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1. OBJETO DO LICENCIAMENTO  

 

Este RAP - Relatório Ambiental Preliminar tem como objeto o Sistema de Distribuição de Gás 

Natural da região de Rio Claro a ser implantado pela COMGAS para atender os municípios de 

Rio Claro, Ipeúna, Santa Gertrudes e Cordeirópolis. O Sistema é  constituído de uma EO - 

Esta­«o de Odoriza­«o, a ser constru²da junto ao ñCity-Gateò da PETROBRAS, no munic²pio de 

Rio Claro, próximo  à linha do GASBOL - Gasoduto Bolívia / Brasil, tramo Oeste e cerca de 

101km de rede de distribuição composta por tubos de di©metros variando entre 2ò e 10ò, 42 

válvulas de bloqueio e 8 (oito) ERPs - Estações de Redução de Pressão. A distribuição 

geográfica do Sistema pode ser visualizada no Anexo 1 - Traçado do Gasoduto na Região de Rio 

Claro, Folhas 1 a 15.   

 

O gás natural que suprirá o referido Sistema vem da Bolívia através do GASBOL, cuja 

construção e administração é de responsabilidade da PETROBRAS. O Anexo 3 mostra as 

principais características e composição do gás a ser distribuído. 

 

O ñCity-Gateò foi implantado e é operado pela TBG - Transportadora Brasileira de Gás e não faz 

parte do escopo deste trabalho. 
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2. JUSTIFICATIVA DO EMPREENDIMENTO  

 

A disponibilidade de energia é um fator de extrema importância para o desenvolvimento e 

segurança dos países. No Brasil, a questão energética seguiu basicamente duas vertentes durante 

as décadas de 60, 70 e 80: 

 

- busca de auto-suficiência em hidrocarbonetos e 

- concentração da matriz energética em energia hidroelétrica com a construção de inúmeras 

usinas de grande porte. 

 

Nesta época, o gás natural era subaproveitado, já que não se dispunha de uma idéia clara sobre 

sua viabilidade. 

 

A formação de uma consciência ecológica ao longo da década de 80 levou ao crescente uso do 

gás natural, antes queimado, por ser uma fonte de energia mais limpa. A descoberta de 

importantes jazidas em Campos, Santos, Urucu, Juruá e Bahia, no Brasil, associadas às grandes 

reservas da Bolívia e Argentina mudaram as matrizes energéticas nesses países. Na Argentina, 

por exemplo, atualmente o gás contribui com 42% da matriz energética. No Brasil, esta 

participação deverá crescer dos 2% registrados em 1990 para 5% no ano 2.000 e chegar a 12% 

no ano 2.010.  

 

A utilização das reservas descobertas e a implantação de gasodutos ligando os países vizinhos ao 

Brasil, à exemplo do GASBOL, representam um passo significativo para a redução da 

dependência do petróleo e para o aumento da disponibilidade de uma fonte limpa e segura de 

energia. Para  o Sistema em questão, a disponibilidade do combustível gás natural deverá 

substituir principalmente os combustíveis óleo, carvão, madeira e GLP apresentados na tabela a 

seguir. Ressalta-se que os valores estimados na coluna ñPotencial Econ¹micoò da tabela, 

referem-se à substituição do combustível atualmente utilizado, pelo gás natural, sendo que a 

quantidade de combustível substituído está expressa em metros cúbicos de gás energeticamente 

equivalente.  
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TABELA 2.1 - Futuros consumidores e combustíveis a serem substituídos pela disponibilidade do gás natural 

 

Indústria  Segmento 
Potencial 

Econômico 

(m
3
/ano) 

Combustível Substituído 

Óleo 
Carvão e 

Madeira 
Outros gases 

CERÂMICA FERREIRA Cerâmico 3.650.000 - - 3.650.000 

INDÚSTRIA GESSY LEVER Químico 2.207.885 1.587.385 - 620.500 

OWENS CORNING FIBERGLASS I E II Vidros e Cristais 28.073.975 20.849.165 5.931.250 - 

ACRO-PISO Cerâmico 3.417.860 - - 3417860 

BUSCHINELLI & CIA. ï PISOS Cerâmico 7.951.160 - - 7.951.160 

CEPA CERÂMICA Cerâmico 4.253.345 - - 4.253.345 

CEPAR IND. E COM. DE PISOS Cerâmico 3.655.840 - - 3.655.840 

CE  CERÂMICA ALMEIDA Cerâmico 11.406.250 - - 11.406.250 

CERÂMICA IMPERIAL Cerâmico 3.860.240 - - 3.860.240 

CERÂMICA SANTA GERTRUDES  Cerâmico 3.193.750 - - 3.193.750 

MULTICOLOR Cerâmico 4.785.150 - - 4.785.150 

Fonte: COMGAS - Departamento de Vendas Industriais, 1999.              Continua 
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TABELA 2.1 - Futuros consumidores e combustíveis a serem substituídos pela disponibilidade do gás natural (Continuação) 

 

Indústria  Segmento 
Potencial 

Econômico 

(m
3
/ano) 

Combustível Substituído 

Óleo 
Carvão e 

Madeira 
Outros gases 

PARALUPPE & CIA ï MATRIZ Cerâmico 2.281.250 - - 2.281.250 

PARALUPPE & CIA. ï FILIAL  Cerâmico 3.193.750 - - 3.193.750 

CARBUS CERÂMICA Cerâmico 1.617.315 - - 1.617.315 

CERÂMICA SÃO JOSÉ Cerâmico 5.868.105 - - 5.868.105 

CERÂMICA TERRA NOVA Cerâmico 2.909.050 319.010 - 2.590.040 

IND. PAPEL R. RAMANZONI Papel e Celulose 6.040.750 4.631.485 1.409.265 - 

CARBUS CERÂMICA Cerâmico 1.617.315 - - 1.617.315 

CERÂMICA NELSON TOMAZELLA Cerâmico 1.574.610 - 1.574.610 - 

COMAPA IND. DE PAPEL Papel e Celulose 2.934.235 2.934.235 - - 

GATES DO BRASIL Metalúrgico 391.645 391.645 - - 

KARDENIA Cerâmico  770.150 - - 770.150 

NHEEL Metalúrgico 924.910 924.910 - - 

INCOPISO Cerâmico 1.213.625   1.213.625 

Fonte: COMGAS - Departamento de Vendas Industriais, 1999. 
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A condi­«o ñlimpaò torna o g§s natural uma resposta ¨s modernas preocupa­»es com qualidade 

de vida, permite que se atenda à demandas da sociedade quanto à proteção da natureza e 

contribui para a redução de níveis de poluição global considerando-se cada etapa de seu processo 

de produção. Vale mencionar que os terminais de recepção do gás são desprovidos de barulho, 

tráfego e fumaça. 

 

As aplicações do gás natural vêm se diversificando à medida em que sua oferta vai crescendo e 

os usos se revelando economicamente viáveis. Dentre eles citam-se: 

 

¶ uso direto em instalações industriais; 

¶ substituição de combustíveis poluentes: 

- em indústrias 

- na geração termelétrica  

¶ como combustível de veículos de transporte e de carga. 

 

As características particulares deste combustível, com inexpressivo conteúdo de enxofre, 

possibilitam, em relação ao óleo combustível, maior percentual de substituição nas aplicações 

industriais, redução de mais de 80% nas emissões de óxidos de enxofre (SOx) e de material 

particulado, bem como diminuição significativa nas de óxidos de nitrogênio (NOx), monóxido de 

carbono (CO) e hidrocarbonetos, representando expressivo ganho ambiental.  

 

As figuras a seguir apresentam as emissões de CO2, SO2 e NOx resultante da queima de vários 

tipos de combustíveis. Nota-se que dentre todos os combustíveis o gás natural é o que emite as 

menores quantidades dos poluentes anteriormente citados. 
 

 

 
Fonte: EUROGÁS, 1991. 

 

 

FIGURA  2.1 ï CO2 formado pela combustão de combustíveis fósseis 
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Fonte: EUROGÁS, 1991. 

 

 

FIGURA 2.2 ï SO2 formado pela combustão de combustíveis fósseis 

 

 

 

 

Fonte: EUROGÁS, 1991. 

 

 

FIGURA 2.3 ï NOx formado pela combustão de combustíveis fósseis 

 

 

As vantagens da utilização de gás natural como combustível, principalmente no uso industrial, 

não se restringem à redução das emissões, mas também refletem no ganho de produtividade e no 

custo total do produto, representado pela qualidade e redução de perdas e rejeitos. Além disto, 

sua conversão em força motriz apresenta rendimento acima da média dos muitos combustíveis, 

resultando, portanto, em menor consumo. 

 

Outro aspecto que merece menção é que, o gás natural transportado por tubulação não obriga a 

manutenção de estoque de combustível, que além da exigência de disponibilidade de área e 

espaço específico, também exige controle e aplicação de procedimentos de segurança, fatores 

que incidem diretamente sobre a composição dos custos. 
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O emprego de sistemas de dutos dispensa a estocagem, oferece flexibilidade na distribuição e 

utilização do gás, segurança em seu transporte e uso e reduz a pressão sobre a infra-estrutura 

viária. Estas características dão ao gás natural grandes vantagens econômicas e tecnológicas. 

Complementarmente, a implantação subterrânea dos dutos ocupando uma estreita faixa de 

domínio em áreas totalmente antropizadas ao longo de rodovias e vias urbanas, ocasiona um 

mínimo de impacto ambiental temporário, efeitos sociais de fácil superação, permite a utilização 

continuada da sua faixa de domínio e manutenção da paisagem original, apresentando-se assim, 

com grande vantagem locacional. 

 

A introdução do gás natural na matriz energética do Estado de São Paulo é um passo 

significativo na instrumentação do Estado para seu desenvolvimento econômico. Consciente 

disto, o governo estadual tem manifestado seu apoio a iniciativas que visem disponibilizá-lo, 

pois além de somar-se ao esforço de desenvolvimento regional, é fato que a simples implantação 

do gasoduto torna-se, por si só, um instrumento de crescimento econômico.  

 

Assim, o Sistema de Gás da região de Rio Claro se justifica, considerando os aspectos de 

alternativas energética, de localização e estratégia de desenvolvimento econômico do interior do 

Estado de São Paulo. 
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3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO  

 

3.1. Introdução  

 

Em outubro de 1996 a COMGAS, empresa responsável pela comercialização e distribuição de 

gás canalizado,  assinou um contrato para compra de gás natural boliviano com a Petrobras com 

duração de 20 anos. Este contempla um volume de 4,0 milhões de metros cúbicos/dia no 

primeiro ano de fornecimento, crescendo até atingir 8,1 milhões de metros cúbicos/dia no oitavo 

ano. Este número representa 50% do volume de gás contratado pela Petrobras com a Yacimentos 

Petrolíferos Fiscales Bolivianos - YPFB. 

 

O GASBOL atravessa o Estado de São Paulo em regiões densamente industrializadas ou com 

economias em desenvolvimento, tais como Limeira, Americana, Campinas e Rio Claro 

permitindo a ampliação da oferta deste combustível dos atuais 3,0 milhões de metros cúbicos/dia 

para 11,1 milhões de metros cúbicos/dia, a partir do oitavo ano de implantação. Neste Estado, o 

Projeto de Distribuição de Gás Natural prevê a instalação ao longo do gasoduto Bolívia - Brasil, 

de 21 esta­»es de recebimento de g§s, ñCity-Gatesò, onde o consumo potencial est§ estimado em 

15 milhões de metros cúbicos por dia.  

 

3.2. Descrição Técnica do Projeto 

 

O Sistema  de  Distribuição  de  Gás  Natural  da  região  de   Rio  Claro,  a  ser   implantado  

pela COMGAS é  constituído de uma EO - Estação de Odorização, a ser construída junto ao 

ñCity-Gateò da Petrobras, na altura do Km 5 da Rodovia SP-127 (Rio Claro - Piracicaba), no 

município de  Rio Claro e 101 km de rede de distribuição composta por tubos de diâmetros 

variando entre 2ò e 10ò, 42 v§lvulas de bloqueio e 8 (oito) ERPs - Estações de Redução de 

Pressão (vide Anexo 1).  

 

O projeto obedece aos padrões e normas existentes para gasodutos, ressaltando-se, a seguir, as 

principais características de seus integrantes. 

 

ß EO - Estação de Odorização 

 

Denomina-se de EO - Estação de Odorização, o conjunto de equipamentos - bombas, 

reservatório de odorante e instrumentação de controle - que tem como função injetar o 

odorante no gás natural. 

 

Está prevista sua localização na altura do quilômetro 5 da  SP-127 (Rio Claro - Piracicaba), 

junto ao City-Gate. O local escolhido pode ser visto na foto que compõe o Anexo 4. 

 

As condições de operação da EO previstas em projeto são as seguintes: 

 

¶ Volume m§ximo de g§s na sa²da do ñCity-Gateò: 50.482 m
3
/h;  

 

¶ M§xima press«o de opera­«o do g§s na sa²da do ñCity-Gateò: 500 psig (35 kgf/cm
2
); 
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¶ A operação da Estação de Odorização se fará de forma automática. Os dados de 

temperatura, vaz«o e press«o ser«o recebidos da TBG, a partir do controle do ñCity-Gateò, 

e transmitidos para a COMGAS, cuja central de controle se localiza à Av. Presidente 

Wilson, 816 - Bairro da Móoca - São Paulo e abrange o controle de todos os seus sistemas. 

Com estes dados é possível à COMGAS o controle das operações referentes a odorização 

do gás e do Sistema de Distribuição, além do acompanhamento comercial (volume do gás). 

 

ß ERP - Estação de Redução de Pressão 

 

Ao longo do gasoduto serão instaladas 8 (oito)  Estações de Redução de Pressão de dimensões 

próximas a 3 x 6 m e altura de 2,50 m, em áreas públicas. A identificação e a localização das 

mesmas estão mostradas na tabela a seguir. Complementarmente, o Anexo 4 apresenta fotos 

dos locais previstos para construção das mesmas e duas ERPs típicas, uma subterrânea e outra 

aérea, instaladas em sistemas em operação da COMGAS. 

 

TABELA 3.2.1 ï Identificação e localização das Estações de Redução de Pressão (ERPs) 

 

Identificação Localização/Município 

ERP-RC- 55501 

(Folha 12) 

SP-127, no município de Rio Claro, próximo à ponte que dá acesso a área 

urbana 

ERP-RC-5101 

(Folha 11) 

Cruzamento das rodovias Washington Luiz (SP-310), nas imediações do km 

180 e Wilson Finardi, no município de Rio Claro 

ERP-RC-5102 

(Folha 6) 

No cruzamento da Rodovia Wilson Finardi com a Av. Brasil, sentido 

indústria NORTON, no município de Rio Claro 

ERP-SG-5101 

(Folha 9) 

No cruzamento da Rodovia Washington Luiz (SP-310) com a via de acesso 

à SMALTCOLOR e INCOPISOS, nas imediações do km 167, no município 

de Santa Gertrudes  

ERP-SG-5102 

(Folha 9) 

No cruzamento da Rodovia Washington Luiz (SP-310) com a via de acesso 

à indústria Incopisos próximo ao km 165, no município de Santa Gertrudes 

ERP-CO-5101 

(Folha 5) 

Rodovia Washington Luiz (SP-310) logo após o km 161, no município de 

Cordeirópolis 

ERP-CO-5102 

(Folha 5) 

Rodovia Washington Luiz (SP-310), altura do km 159, próximo a área 

urbana do município de Cordeirópolis   

ERP-CO-5103 

(Folha 2) 

Rodovia Anhangüera (SP-330) nas imediações do km 154, no município de 

Cordeirópolis 

 

 

A descrição dos equipamentos típicos da ERP está mostrada na Tabela a seguir: 
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TABELA 3.2.2 Equipamentos típicos da ERP 

 

Descrição Tipo 

Válvula de entrada Esfera de passagem reduzida 

Filtragem 50 microns, com tampa de fecho rápido 

Sistema de segurança Slam shut off + Regulador monitor passivo 

Sistema de regulagem Regulador tipo falha aberta 

Válvula de saída Esfera de passagem plena 

Medição Micro turbina ou sistema anubar 

 

 

ß Gasoduto 

 

Os gasodutos são constituídos por tubulação, conexões e válvulas, interligando os pólos de 

origem e destino do gás.  

 

A COMGAS implantará o gasoduto em questão com as características descritas a seguir. 

 

¶ Localizado no subsolo de vias existentes e enterrado a profundidade mínima de cobertura a 

partir da geratriz superior do tubo igual a 92 cm; 

 

¶ Para efeito de dimensionamento, enquadrar-se-á o gasoduto, em toda sua extensão no item 

6 da Norma NBR 12.712 - ñProjeto dos Sistemas de Transmiss«o e Distribui­«o de G§s 

Combust²velò.  

 

¶ As localizações das válvulas e das Estações de Redução de Pressão são definidas em 

função de características operacionais do Sistema e das condições do entorno, além do que, 

os aspectos de segurança são confirmados pelos resultados obtidos no Estudo de Análise e 

Avaliação de Riscos; 

 

¶ Pressão de operação máxima de 500 psig (35 kgf/cm
2
). 

 

3.3. Descrição de traçado 

 

A descrição do Sistema apresentada a seguir pode ser acompanhada através do Esquema 

apresentado no Anexo 1, onde est«o indicadas as principais interfer°ncias e corpos dô§gua 

existentes ao longo do caminhamento da tubulação e das plantas 1 a 15 em escala 1:10.000. 

 

A partir da EO,  no município de Rio Claro, o traçado da rede de gás inicia seu trajeto 

percorrendo 4.500 m em local sem pavimentação, paralelo a Rodovia SP-127 até a Bifurcação 1 

(Folha 13). Nesse percurso podem ser citadas como interferências um cruzamento com rede de 

alta tensão e uma travessia aérea de  ferrovia (Folha 12). 
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Na Bifurcação 1, que tem início na ERP RC-55501 a rede de gás se abre em dois tramos. Um 

tramo segue com  variações de 2.100 m assentados em local sem pavimentação e 1.400 m em 

local pavimentado (asfalto). As principais interferências são: cruzamento com rede de gás, 

cruzamento com a  Rodovia Washington Luiz (SP-310), trecho paralelo a Av. Marginal 

Presidente Kennedy,  Av. 29, Av. P-27 e Rua P-5 na área urbana do município de Rio Claro. 

Este tramo segue em direção às indústrias TATUZINHO, RICLAN ALIMENTOS, 

BRASCABOS e CROSFIELD ICI (Folhas 12 e 8).  

 

Outro tramo segue até a Bifurcação 2 onde se divide em dois ramais. Um tramo segue em 

direção   ao  município de  Santa Gertrudes  e, o outro, em direção ao município de Ipeúna 

(Folha 12). 

 

O tramo  em  direção  ao  município  de  Ipeúna  segue  paralelo a Rodovia Washington Luiz 

(SP-310), fazendo cruzamento de rede de alta-tensão próximo a área urbana do município de Rio 

Claro. O trecho possui 3.400 m em local sem pavimentação sendo caracterizado pela travessia do 

Córrego da Servidão, por cruzamento com a Estrada dos Costas e também pela rede de alta-

tensão em dois pontos.  Próximo ao segundo cruzamento com a rede de alta-tensão,  a rede de 

gás cruza a Rodovia Washington Luiz (SP-310) seguindo paralelo a rodovia no lado oposto. 

Neste trecho segue 3.500 m  em local sem pavimentação caracterizado pela travessia aérea sobre 

ferrovia, travessia aérea sobre o Rio Corumbataí e pela Bifurcação 3, na Rodovia Wilson Finardi. 

Este trecho destina-se a atender as indústrias NHEEL QUÍMICA, COMAPA PAPÉIS e 

CERÂMICA FERREIRA (Folhas 12 e 11). 

 

Na Bifurcação 3 a rede de gás se divide em dois tramos. Um tramo segue no sentido da área 

urbana do município de Rio Claro e outro tramo no sentido do município de Ipeúna (Folha 11). 

 

O tramo sentido área urbana de Rio Claro, que segue paralelo a Rodovia Wilson Finardi ao longo 

de 7.800 m  assentados em local sem pavimentação, sendo caracterizado pela travessia aérea do 

Córrego Jacutinga, travessia aérea sobre o Rio Corumbataí e por cruzamentos com estradas sem 

nome. Localiza-se, também, próximo a rede de alta-tensão e é justamente neste trecho que está 

localizada a ERP RC-5102 e a Bifurcação 4. Após a ERP RC-5102 segue um tramo de 780m 

assentados em local sem pavimentação próximo a Av. Industrial e 550 m assentados em local 

sem pavimentação paralelo a Av. Pennwallt e Av. Synthes, para atender as indústrias 

ESMALTEC e ELF ATOCHEM (Folhas 11, 10 e 6). 

 

Na Bifurcação 4 a rede de gás se divide em dois tramos. Um tramo segue paralelo a Av. Brasil, 

sentido norte, ao longo de 400m assentados em local sem pavimentação caracterizado pelo 

cruzamento com rede de alta-tensão e destina-se a atender as indústrias CHEMETALL e CRIOS 

RESINAS. Este mesmo tramo ainda segue com 850 m assentados em local sem pavimentação, 

para atender as indústrias NORTON, GATES DO BRASIL e UNIROYAL, caracterizado por 

uma ramificação de rede de 700 m assentados em local sem pavimentação paralelo a Av. Suécia, 

para atender a indústria ALDORO (Folha 6).   

 

O outro tramo da Bifurcação 4 segue paralelo a Av. Brasil, no sentido sul,  com 2.200 m de 

tubulação assentados  em local sem pavimentação, para atender as indústrias CAMBRIDGE, 

TORQUE e CORNING, caracterizado pelo cruzamento de rede de alta-tensão, proximidade a 

substação  e  uma  rede  de  gás  de  800 m  assentados  em  local sem pavimentação, para 

atender a indústria MULTIBRÁS, que passa próximo à área urbana do município de Rio Claro 

(Folhas 6 e 7).  
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Na Bifurcação 3 (Folha 11),  o tramo sentido município de Ipeúna segue paralelo a Rodovia 

Wilson Finardi  com 700 m assentados em local sem pavimentação até a ERP RC-5101, 

caracterizado pelo cruzamento com a Rodovia  Washington Luiz (SP-310). Neste tramo, logo 

após a ERP RC-5101, segue a rede de gás por 5.000 m assentados em local sem pavimentação, 

paralelo a Rodovia Washington Luiz (SP-310), para atender a CERÂMICA FORTALEZA. 

Encontra-se também, neste tramo, após a ERP RC-5101, rede de gás de 400 m assentados em 

local sem pavimentação e 900 m assentados em local pavimentado (asfalto), caracterizado por 

travessia  aérea  de córrego sem nome, cruzamento de ruas, cruzamento de ferrovia e rede de 

alta-tensão. Este trecho destina-se a atender a CERÂMICA CRISTOFOLETTI, em Batovi 

(Folhas 11, 10 e 14).  

 

O tramo sentido município de Ipeúna, após a ERP RC-5101, continua com 8.300 m assentados 

em local sem pavimentação, paralelo a Rodovia Wilson Finardi caracterizado pelo cruzamento 

com rede de alta-tensão em quatro pontos, cruzamento com ferrovia, travessia aérea do Rio da  

Cabeça (divisa dos municípios Rio Claro / Ipeúna) e cruzamentos com vias. Este trecho destina-

se a atender a indústria ALFAGRÊS, no município de Ipeúna (Folhas 11 e 15). 

 

Na Bifurcação 2 o tramo em direção ao município de Santa Gertrudes (sudeste) segue com 5.300 

m assentados em local sem pavimentação, paralelo a Rodovia Washington Luiz (SP-310) até a 

Bifurcação 5, caracterizado pela travessia aérea do Ribeirão Claro, cruzamento com rede de alta-

tensão, divisa de municípios de Rio Claro e Santa Gertrudes, além da presença da ERP SG-5101, 

próxima à Bifurcação 5 (Folhas 12, 8 e 9). 

 

Na Bifurcação 5 a rede divide-se em quatro tramos. O primeiro tramo segue em direção ao sul 

com 900 m assentados em local sem pavimentação, paralelo a rua sem denominação e destina-se 

a atender as indústrias PARALUPPE, SMALTCOLOR e INCOPISOS II. O segundo tramo 

segue para noroeste com 2.050 m em local sem pavimentação, caracterizado pela travessia aérea 

de retorno (Rodovia Washington Luiz SP-310), cruzamento com rede de alta tensão e travessia 

aérea de córrego sem nome. Este tramo destina-se a atender as indústrias PARALUPPE, 

BUSCHINELLI, CEDASA, CEPAR e IMPERIAL (Folhas 8 e 9). 

 

O terceiro tramo da Bifurcação 5, segue para norte com 1.400 m assentados em local 

pavimentado paralelo a Av.1 até derivação, caracterizado por cruzamento com Rodovia 

Washington Luiz SP-310, cruzamento com rede de alta-tensão, vias da área urbana do município 

de Santa Gertrudes e via fárrea. Este trecho destina-se  a atender as indústrias BUSCHINELLI e 

CELVA. Na derivação segue uma rede de 1.500m, em direção oeste,  assentados em local 

pavimentado (asfalto), caracterizado pela travessia aérea de córrego sem nome e cruzamento de 

vias. Este trecho destina-se atender a indústria VILLAGRES. Outra rede da derivação segue com 

1.500 m assentados em local pavimentado (asfalto) paralelo a Rodovia SP-316 e 450 m 

assentados em local pavimentado (asfalto) paralelo a Rua 1A, caracterizado por proximidade de 

ferrovia. Este trecho destina-se a atender as indústrias PARALUPPE, ALMEIDA e ACROPISO 

(Folhas 9 e 8). 

 

O quarto tramo da Bifurcação 5 segue para leste com 2.600 m em local sem pavimentação 

paralelo a Rodovia Washington Luiz (SP-310), caracterizado, nesta extensão, por travessia aérea 

com via local após a ERP SG-5102. Na altura da ERP há também 300 m assentados em local 

sem pavimentação, caracterizado por travessia aérea de via local, para atender a indústria 

INCOPISOS e FORMIGRAS (Folha 9). 
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Este tramo continua com extensão de 4.600 m assentados em local sem pavimentação paralelo a 

Rodovia Washington Luiz (SP-310) até a ERP CO-5101, caracterizado por cruzamento com rede 

de alta-tensão, divisa dos municípios de Santa Gertrudes e Cordeirópolis e pela presença da ERP 

CO-5101. A rede de gás com 900 m assentados em local sem pavimentação é caracterizado por 

cruzamento com rede de alta-tensão e cruzamento com Rodovia Washington Luiz e destina-se a 

atender as indústrias TERRA VIVA, RUI ROCHA, ANTÚRIA (PARALUPPE), BERALDO e 

TERRA NOVA. A rede de gás para atender a indústria INICER é constituída de 1.100 m 

assentados em local pavimentado (asfalto) e 1300 m assentados em local sem pavimentação e 

caracteriza-se por cruzamento de rede de alta-tensão em dois pontos, proximidade a subestação e 

cruzamento com ruas locais, (Folhas 9 e 5). 

 

Continuando este tramo a rede segue com 1.400 m em local sem pavimentação paralelo a 

Rodovia Washington Luiz (SP-310) até a ERP CO-5102, onde está localizada a Bifurcação 6, 

caracterizado por cruzamento com rede de alta-tensão (Folha 5). 

 

Na Bifurcação 6 a rede se divide em dois tramos. Um adentra a área urbana de Cordeirópolis 

com 750 m assentados em local pavimentado (asfalto) na Rua Toledo de Barros, caracterizado 

por caminhamento em área urbana, cruzamento com ferrovia e uma derivação da rede com 600 

m assentados em local pavimentado (asfalto) para atender a Indústria RAMANZONI. Esta 

derivação segue ainda com 1.500 m assentados em local sem pavimentação e 2.300 m paralelo a 

Estrada Municipal Paulo Botion, caracterizado por cruzamento com vias locais. Destina-se à 

atender a indústria CECOL. Continuando pelas ruas Toledo de Barros e F. Levy há uma 

derivação da rede localizada próximo a Represa do Barro Preto com 900 m de extensão 

assentados em via pavimentada (asfalto) para atender a indústria FRAGNANI. O tramo segue 

paralelo a Represa do Barro Preto com 2.700 m assentados em via sem pavimentação para 

atender as indústrias CERAL e CECAFI (Folhas 5, 2, 1 e 4). 

 

O outro tramo da Bifurcação 6 (Folha 5), segue paralelo a Rodovia Washington Luiz (SP-310) 

com 6.500 m assentados em local  pavimentado (asfalto), até a ERP CO-5103 na Rodovia 

Anhangüera (SP-330), caracterizado por travessia aérea de ferrovia e travessia aérea de ponte 

para atender as indústrias INDSTEEL, CUTRALE e CARBUS. Próximo a indústria CARBUS 

segue uma derivação da rede com 320 m assentados em local pavimentado (asfalto) para atender 

a indústria IBICOR (Folhas 5 e 2).  

 

Após a ERP CO-5103 o traçado segue com 3.300 assentados em local sem pavimentação até a 

divisa dos município de Cordeirópolis e Araras paralelo à Rodovia Anhangüera (SP-330) 

caracterizado por uma derivação para atender a indústria FIGUEIRA, finalizando a rede de gás 

na região de Rio Claro, Ipeúna, Santa Gertrudes e Cordeirópolis (Folhas 2 e 1). 

 

O caminhamento da tubulação e extensão estão apresentados na tabela a seguir. 
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TABELA 3.3.1 ï Caminhamento do gasoduto 

 

Extensão (m) Caminhamento 

4.500 Do City-Gate localizado nas imediações do km 5 da SP-127, sentido Rio 

Claro, à bifurcação 1 (Folhas 13 e 12) 

200 Da bifurcação 1 caracterizada pela presença da ERP RC ï 55501 à 

bifurcação 2 (Folha 12) 

800 Da bifurcação 1 ao início da Via Presidente Kennedy, passando pela alça de 

acesso a área urbana de Rio Claro (Folha 12) 

2.700 Da Av. Marginal Presidente Kennedy à indústria CROSFIELD ICI 

passando pela Av. 29, Av. P-27 e Rua P-5, atendendo as indústrias 

tatuzinho, RICLAN ALIMENTOS e BRASCABOS (Folha 12 e 8) 

8.200 Da bifurcação 2 à bifurcação 3, com acesso pela SP-310, favorecendo as 

indústrias COMAPA PAPÉIS, NHEEL QUÍMICA e CERÂMICA 

FERREIRA (Folhas 12 e 11) 

7.800 Da bifurcação 3 à bifurcação 4, com acesso pela Wilson Finardi. Na 

bifurcação 4 está localizada a ERP RC ï 5102 (Folha 11, 10 e 6) 

1.250 Da bifurcação 4 às indústrias UNIROYAL, GATES DO BRASIL, CRIOS 

RESINAS e NORTON pela Av. Brasil (Folha 6) 

700 Da Av. Brasil à Av. Suécia favorecendo as indústrias CHEMETALL e 

ALDORO (Folha 6) 

2.200 Da bifurcação 4 ao início da Rua 80 A, passando pela Av. Brasil, 

abastecendo as indústrias CAMBRIDGE, TORQUE e CORNING (Folha 6) 

800 Final da Av. Brasil à indústria MULTIBRÁS, com acesso pela Rua 80-A 

(Folhas 6 e 7) 

1.250 Início na Av. Brasil, passando pela Av. Industrial, atendendo a indústria 

ESMALTEC; Av. Pennwalt e Av. Synthes atendendo a indústria ELF 

ATOCHEM (Folha 6) 

10.300 Da bifurcação 3 passando pela ERP RC ï 5101, sentido município de 

Ipeúna, com acesso pela Wilson Finardi. Atende as indústrias CERÂMICA 

CRISTOFOLETTI e ALFAGRÊS (Folhas 11 e 15) 

5.000 Da ERP RC ï 5101 à Cerâmica Fortaleza com acesso pela SP-310 (Folhas 

11, 10 e 14) 

5.000 Da bifurcação 2 à bifurcação 5 onde está localizada a ERP SG ï 5101, 

favorecendo a indústria COMPAR (Folhas 12, 8 e 9) 

Continua 
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TABELA 3.3.1 ï Caminhamento do gasoduto (Continuação) 

 

Extensão (m) Caminhamento 

900 Da bifurcação 5 à indústria Incopisos, com acesso por via local sem 

denominação (Folha 9) 

500 Da bifurcação 5 à indústria CEPAR, por via de acesso sem pavimentação, 

paralela à SP-310, favorecendo as indústrias PARALUPPE e 

BUSCHINELLI     (Folha 9) 

1.050 Trecho próximo à indústria CEPAR (Folha 9) 

700 Da  indústria  CEPAR  à   indústria   IMPERIAL, cruzando a SP-310 

(Folhas 9 e 8) 

1.400 Da bifurcação 5, passando pela Av. 1, Av. 2, retornando à Av. 1 até a SP-

316, favorecendo as indústrias BUSCHINELLI e CELVA (Folha 8) 

1.500 Da SP-316, favorecendo as indústrias PARALUPPE e ALMEIDA (Folha 8) 

450 Da SP-316 à Rua 1-A favorecendo as indústrias ACROPISOS e 

PARALUPPE  (Folha 8) 

1.500 SP-316 à indústria VILLAGRES (Folha 8) 

2.350 Da bifurcação 5, seguindo pela SP-310 à ERP SG ï 5102 (Folha 9) 

300 ERP SG ï 5102 à via de acesso sem denominação a indústria INCOPISOS 

(Folha 9) 

4.750 Da   ERP   SG ï 5102  à  ERP CO ï 5101,  com   acesso pela SP-310 

(Folhas 9 e 5) 

950 Da ERP CO ï5101, cruzando a SP-310, favorecendo as indústrias 

BERALDO, ANTÚRIA, RUI ROCHA e TERRA VIVA (Folha 5) 

2.400 Da ERP CO ï 5101 à indústria INICER (Folha 5) 

1.350 Da ERP CO ï 5101 à bifurcação 6 caracterizada pela presença da ERP CO ï 

5102 (Folha 5) 

4.750 Da bifurcação 6 à indústria Cecafi, passando pela área urbana do município 

de Cordeirópolis pela Rua Toledo de Barros e Rua F. Levy (Folhas 5 e 4) 

900 Final da Rua F. Levy à indústria FRAGNANI (Folha 5) 

4.400 Final da Rua Toledo de Barros à indústria Cecol, passando e abastecendo a 

indústria RAMANZONI. Acesso à CECOL pela Estrada Municipal Paulo 

Botion (Folhas 5, 2 e 1) 

Continua 
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TABELA 3.3.1 ï Caminhamento do gasoduto (Continuação) 

 

Extensão (m) Caminhamento 

5.800 Da ERP CO ï 5102 ao cruzamento da SP-310 com a SP-330 (Folhas 5, 2 e 

3) 

13.850 SP-330, passando pela ERP CO ï 5103 até o limite de municípios 

Cordeirópolis / Araras, atendendo as indústrias CUTRALE, CARBUS e 

FIGUEIRA (Folhas 2 e 1) 

320 Ramificação da ERP CO ï 5103, na SP-330, para atender a indústria 

IBICOR (Folha 2) 

100.770 ... 

 

 

3.4 Alternativa de traçado 

 

As alternativas de traçado estudadas para este Sistema podem ser vistas nos desenhos que 

compõem o Anexo 2, nos quais estão indicadas as alternativas 1 e 2. A Alternativa 2 compreende 

o traçado estudado para os diferentes trechos do caminhamento e que pelos motivos apresentados 

adiante foram descartados e a Alternativa 1 corresponde ao traçado que foi escolhido. Foram 

contempladas alternativas para os seguintes trechos do traçado. 

 

Trecho Araras e Conchal 

 

¶ A partir do ponto de cruzamento da Rua Toledo de Barros com a Rodovia Washington 

Luiz (SP-310), seguindo pela própria Rua Toledo de Barros até o cruzamento com a 

Rodovia SP-316. Nesta rodovia, segue pelos COR-137 e COR-342, até a Rodovia 

Anhangüera (SP-330) e as indústrias CARBOS e IBICOR. Este traçado tem extensão de 

11,75 km (Alternativa 2, Folhas 6 e 7).  

 

¶ A partir do ponto de cruzamento da Rua Toledo de Barros com a Rodovia Washington 

Luiz (SP-310), seguindo pela própria rodovia até as empresas CARBUS e IBICOR, e a 

partir deste ponto até Araras, pela Rodovia Anhangüera (SP-330). Este traçado tem 

extensão de 12,37 km (Alternativa 1). 

 

A opção pela Alternativa 1 se justifica em razão da futura interligação prevista com o Sistema de 

Distribuição de Gás Natural no município de Limeira, a partir do entroncamento das rodovias 

Washington Luiz e Anhangüera. 

 

Trecho Rio Claro 

 

¶ A partir do ponto de cruzamento da Rodovia Washington Luiz e Av. Presidente Tancredo 

Neves, seguindo  por  esta   avenida,  pela Av. Visconde do Rio Claro, Av. 32, Rua 3-A 

até cruzamento com a Av. Brasil, para o atendimento às empresas MULTIBRÁS, 

CORNING, CAMBRIDGE, TORQUE, ELF ATOCHEM, ESMALTEC, CHEMETALL, 

CRIOS RESINAS, ALDORO, NORTON, GATES DO BRASIL E UNIROYAL S/A. Esta 

alternativa tem uma extensão de 12,20 km (Alternativa 2, Folhas 1, 2, 3 e 4). 
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¶ Continuação do traçado pela Rodovia SP-310 (Washington Luiz), após o cruzamento com 

a Av. Pres. Tancredo Neves, para alimentação do Distrito Industrial de Rio Claro, a partir 

do entroncamento da referida rodovia  com a Rod. Wilson Finardi, seguindo por esta até o 

seu ponto de cruzamento com a Av. Brasil (Alternativa 1, Folhas 1, 2, 3, 4 e 5). 

 

A opção por esta alternativa se justifica em razão da futura interligação prevista com o Sistema 

de Distribuição de Gás Natural de Limeira, a partir do entroncamento das rodovias Washington 

Luiz (SP-310) e Anhangüera (SP-330), e também para evitar que o traçado da rede de gás 

percorra o interior da área urbana do município.  

 

3.5. Execução de Obras 

 

3.5.1. Estação de odorização 

 

Os  equipamentos  que compõem a Estação de Odorização são fornecidos pré-montados, 

instalados em uma unidade compacta denominada ñSkid Mountedò, sua montagem  no  local  ®  

rápida e  facilmente executada (Vide Anexo 5). 

 

As obras da Estação de Odorização consistem em: 

 

¶ Preparo do terreno: topografia, limpeza e terraplenagem; 

¶ Implantação das bases e construção do dique de contenção sob o tanque de odorante; 

¶ Coloca­«o do ñSkidò; 

¶ Aterramento e implantação do sistema de automação; 

¶ Colocação de carga. 

 

3.5.2. Gasoduto 

 

As obras de implantação do gasoduto são executadas na seguinte seqüência: 

 

¶ Marcação, com apoio topográfico, do eixo do gasoduto para locação das valas; 

 

¶ Colocação da sinalização de identificação e isolamento da área, visando aumentar a segurança 

de terceiros, dos operários e de equipamentos; 

 

¶ Escavação mecânica para abertura de valas, com separação entre material servível para 

fechamento e o inservível, que será encaminhado de imediato ao bota-fora; 

 

¶ Transporte  e descarregamento dos tubos junto à vala; 

 

¶ Desfile de tubos ao longo da vala; 

 

¶ Execução de soldas, com inspeção visual e ensaios não destrutivos; 

 

¶ Lançamento da tubulação na vala; 

 

¶ Execução de testes pneumático e hidrostático; 
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¶ Fechamento das valas; 

 

¶ Recomposição das condições de superfície; 

 

¶ Instalação da sinalização ao longo do gasoduto. 

 

¶ As travessias de rios e córregos ao longo do caminhamento do gasoduto serão aéreas, 

apoiadas em obras de arte existentes. 

 

Os locais de empréstimo de solo para fechamento de valas, bem como para destinação de solo 

excedente (bota-fora) serão definidos apenas após a etapa de contratação de execução de obras, 

uma vez que cabe à empreiteira contratada esta atividade. Ressalta-se que constam do contrato, 

cláusulas condicionantes de execução dessas atividades de forma a não causar danos ambientais. 

 

As obras ser«o executadas em conformidade com a norma ANSI/ASME B 31.8 ñGas 

Transmission and Distribution Piping Systemò. 
 

3.5.3. Canteiro 
 

A definição sobre a localização dos canteiros de obras é critério da empresa contratada para 

execução da mesma, sendo portanto só conhecida em etapa posterior à fase de licenciamento 

ambiental. No entanto, consta da documentação de licitação e de contratação exigências quanto 

ao canteiro, conforme norma COMGAS NT.01.01.005 - ñInstala­«o e Organiza­ão de Canteiro 

de Obra - Procedimentoò - Anexo 6. 

 

3.6. Mão-de-Obra 

 

A quantificação exata da mão-de-obra está a cargo da empresa contratada para execução dos 

serviços, informação ainda não disponível para este empreendimento. No entanto, pode-se 

estimar que para uma frente de obra a equipe técnica média necessária é composta pelos 

seguintes tipos de profissionais: 

 

TABELA 3.6.1 - Estimativa de mão-de-obra para uma frente de obra 

 

Quantidade Atividade / Função 
Equipe 

Básica 

Equipe por 

frente de 

obra 

1 Engenheiro de Produção X  

1 Técnico de Segurança  X  

1 Encarregado Geral X  

1 Supervisor de Controle de Qualidade X  

1 Topógrafo X  

1 Mestre de Obras  X 

Continua 
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TABELA 3.6.1 - Estimativa de mão-de-obra para uma frente de obra (Continuação) 

 

Quantidade Atividade / Função 
Equipe 

Básica 

Equipe por 

frente de 

obra 

1 Inspetor Civil  X 

1 Inspetor Mecânico  X 

1 Inspetor de Ultra Som  X 

2 Soldadores  X 

2 Lixadores  X 

2 Encanadores  X 

7 Ajudantes  X 

1 Curvador  X 

1 Revestidor  X 

1 Motorista  X 

2 Motoristas de Equipamento  X 

 

 

O número de equipes por frente dependerá de decisão durante a construção. A equipe básica é 

constante, independentemente do número de frentes de obra. 

 

3.7. Custo Total do Empreendimento 

 

A estimativa de custo, incluindo serviços de engenharia, aquisição de materiais e execução de 

obras é de R$ 110.000.000,00 (cento e dez milhões de reais). 

 

3.8. Cronograma de Implantação 

 

A obra de implantação do gasoduto deverá se estender por aproximadamente dez meses, 

devendo ser executada conforme cronograma apresentado a seguir.  
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3.8.1 ï Cronograma de implantação  

 

ATIVIDADE  
MESES 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Estação de Odorização           

Terraplenagem           

Construção Civil           

Instalação           

Instrumentação           

Rede           

Assentamento           

Teste           

Interligação Rede/EO           

Pré-Operação           
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3.9. Operação do Sistema 

 

A fase de operação caracteriza-se pela distribuição do gás natural. Durante a operação são 

necessárias ações de manutenção, tais como: 

 

¶ Controle da presença das placas de sinalização nos pontos de interesse ao longo do gasoduto; 

 

¶ Controle da corrosão externa do tubo por leitura do sistema de proteção catódica; 

 

¶ Controle de eventuais vazamentos; 

 

¶ Controle de erosão dos terrenos atravessados pelos dutos, em se tratando de área não 

impermeabilizada; 

 

¶ Manutenção preventiva de equipamentos. 
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DIAGNÓSTICO AMBIENTAL PRELIMINAR DA ÁREA DE 

INFLUÊNCIA  
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4. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL PRELIMINAR DA ÁREA DE INFLUÊNCIA  

 

4.1  Área de Influência 

 

Para a delimitação da área de influência do empreendimento, foram considerados os aspectos 

que se referem às ações de implantação. A área de influência na fase de operação, corresponde à 

área atingida por vazamentos acidentais e a mesma será considerada no Estudo de Análise de 

Riscos, cujo escopo é apresentado no capítulo 9 deste documento. 

 

Para a área de influência das obras, delimitou-se uma  faixa de 10 metros de largura ao longo de 

cada margem da vala e a mesma distância no entorno das ERPs, devido ao baixo potencial 

impactante das ações nesta fase. Assumiu-se que sobre este local se manifestarão os impactos 

mais significativos do empreendimento e os mesmos incidirão principalmente sobre o meio 

físico e estão associados à intensificação de processos erosivos devido à exposição e 

revolvimento do solo. Esta área foi objeto do diagnóstico quanto aos aspectos de vegetação, 

geologia, solo e hidrografia.   

 

É importante ressaltar que o gasoduto será implantado em áreas que já tiveram sua condição 

natural alterada. É sabido que a implantação de uma via, por mais simples que seja, requer 

desmatamento, cortes e aterros de locais mais baixos, muitas vezes ocupados por várzeas, dentre 

outras ações impactantes, que alteram de forma considerável a condição natural do terreno.  

 

A Esta­«o de Odoriza­«o ser§ constru²da junto ao ñCity-Gateò, que por sua vez j§ foi montado 

pela TBG, junto à faixa do Gasoduto Tramo Oeste, em área rural sem restrição para implantação 

deste tipo de empreendimento. 

 

As ERPs subterrâneas ou aéreas serão implantadas em áreas antropizadas, desprovidas de 

vegetação arbórea nativa, na maioria das vezes próximas à rodovias, conforme se verifica nas  

fotos do Anexo 4 e mapas do Anexo 1. 

 

Ressalta-se que não haverá desapropriação, nem criação - e conseqüente demarcação - de faixa 

de uso exclusivo. Todo o percurso da tubulação será identificado pelas placas de sinalização a 

serem colocadas após a conclusão das obras. Estas placas serão afixadas nos pontos singulares 

do Sistema de distribuição: válvulas de bloqueio, estações de redução de pressão, pontos de teste,   

travessias e locais de maior concentração de população. 

 

4.2.  Compatibilidade do Empreendimento 

 

Como o empreendimento em questão tem potencial impactante pouco significativo sobre o 

ambiente e também porque existe grande empenho das autoridades e representantes da 

comunidade para a inclusão do gás natural na matriz energética da região, o que possibilitará a 

redução de emissões da indústria, principalmente pela substituição do óleo combustível 

atualmente utilizado em grande parte nos processos industriais - a implantação deste 

empreendimento pode ser considerada não apenas compatível com o planejamento estratégico do 

desenvolvimento da região, mas também facilitadora das ações implementadoras do mesmo. 
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4.3. Uso e Ocupação do Solo 

 

Todo o traçado do gasoduto será instalado sob as vias públicas existentes, pavimentadas ou não, 

em área rural, e sob vias pavimentadas em área urbana. As fotos apresentadas nos Anexos 7 e 4 

mostram exemplos de locais de implantação do mesmo e a ocupação do solo no entorno.  

 

4.4. Infra-estrutura 

 

O traçado do gasoduto cruza com os seguintes sistemas de infra-estrutura existentes nos 

municípios de Rio Claro, Santa Gertrudes, Ipeúna e Cordeirópolis. 

 

 

TABELA 4.4.1 - Infra-estruturas secionadas pelo traçado do gasoduto 

 

Interferência Local 

Cruzamento do Gasbol - (Folha 13) SP-127, próximo ao City-Gate, no município de Rio 

Claro 

Cruzamento sob linha de alta tensão - 

(Folha 12) 

SP-127, sentido município de Rio Claro 

Travessia   aérea    de  ferrovia  - 

(Folha 12) 

SP-127, próxima a alça de acesso a área urbana do 

município de Rio Claro 

Duas  travessias por método não 

destrutivo ï (Folha 12) 

Alça de acesso a área urbana do município de Rio 

Claro 

Cruzamento sob linha de alta tensão  -

(Folha 12) 

Alça de acesso a área urbana do município de Rio 

Claro 

Travessia por método não destrutivo  - 

(Folha 12) 

Alça de acesso a área urbana do município de Rio 

Claro 

Duas  travessias por método não 

destrutivo  - (Folha 12) 

Paralela à SP-310, no município de Rio Claro 

Cruzamento sob linha de alta tensão - 

(Folha 11) 

SP-310, próximo as indústrias NHEEL QUÍMICA e 

COMAPA PAPÉIS, no município de Rio Claro 

Travessia por método não destrutivo - 

(Folha 11) 

Imediações do km 177 da SP-310, no município de 

Rio Claro 

Cruzamento sob linha de alta tensão - 

(Folha 11) 

Imediações do km 177 da SP-310, no município de 

Rio Claro 

Travessia   aérea   de   ferrovia  - 

(Folha 11) 

Altura do km 178 da SP-310, no município de Rio 

Claro 

Continua 
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TABELA 4.4.1 - Infra-estruturas secionadas pelo traçado do gasoduto (Continuação) 

 

Interferência Local 

Travessia por método não destrutivo - 

(Folha 11) 

Via de acesso à Rodovia Wilson Finardi, nas 

imediações do km 74, no município de Rio Claro 

Travessia por método não destrutivo - 

(Folha 6)  

Av. Brasil, no município de Rio Claro 

Cruzamento sob linha de alta tensão - 

(Folha 6) 

Av. Brasil, próximo as indústria CHEMETALL e 

CRIOS RESINAS, no município de Rio Claro 

Cruzamento sob linha de alta tensão - 

(Folha 6) 

Av. Brasil, próximo a bifurcação 4, no município de 

Rio Claro 

Duas travessias por método não 

destrutivo -  (Folha 11) 

Wilson Finardi, nas imediações do km 75, no 

município de Rio Claro  

Cruzamento sob linha de alta tensão - 

(Folha 11) 

Rodovia Wilson Finardi, nas imediações do km 75, no 

município de Rio Claro 

Cruzamento sob linha de alta tensão - 

(Folha 15) 

Rodovia Wilson Finardi, município de Rio Claro 

Travessia aérea de ferrovia  - (Folha 

15) 

Rodovia Wilson Finardi, próxima a linha do 

GASBOL, no município de Rio Claro 

Cruzamento linha do Gasbol - (Folha 

15) 

Rodovia Wilson Finardi, no município de Rio Claro 

Cruzamento sob linha de alta tensão - 

(Folha 15) 

Rodovia Wilson Finardi, próximo a indústria 

ALFAGRÊS, no município de Ipeúna 

Travessia por método não destrutivo - 

(Folha 11) 

SP-310, nas imediações do km180, no município de 

Rio Claro 

Cruzamento sob linha de alta tensão - 

(Folha 8) 

SP-310, nas imediações do Ribeirão Claro, no 

município de Rio Claro 

Duas travessias por método não 

destrutivo - (Folha 8) 

SP-310, no município de Santa Gertrudes 

Travessia aérea de retorno - (Folha 8) SP-310, nas imediações do km 169, no município de 

Santa Gertrudes 

Travessia por método não destrutivo - 

(Folha 9) 

SP-310, alça de acesso a área urbana de Santa 

Gertrudes 

Continua 
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TABELA 4.4.1 - Infra-estruturas secionadas pelo traçado do gasoduto (Continuação) 

 

Interferência Local 

Cruzamento sob linha de alta tensão - 

(Folha 9) 

Avenida 2 A, no município de Santa Gertrudes 

Duas travessias por método não 

destrutivo (Folha 9) 

Via de acesso às indústrias SMALTCOLOR e 

INCOPISOS, no município de Santa Gertrudes 

Travessia aérea de via local - (Folha 9) SP-310, nas imediações do km 166, no município de 

Santa Gertrudes  

Travessia aérea de via local - (Folha 9) Cruzamento da SP-310 com via de acesso à indústria 

INCOPISOS, no município de Santa Gertrudes 

Cruzamento sob linha de alta tensão - 

(Folha 5) 

SP-310, nas imediações do km 163, próximo a divisa 

dos municípios de Santa Gertrudes e Cordeirópolis 

Travessia por método não destrutivo -   

(Folha 5) 

SP-310, na altura do km 161, no município de 

Cordeirópolis 

Cruzamento sob linha de alta tensão - 

(Folha 5) 

SP-310, próximo a ERP CO-5101, no município de 

Cordeirópolis 

Cruzamento sob linha de alta tensão - 

(Folha 5) 

Via paralela à SP-310, próximo a indústria TERRA 

NOVA, no município de Cordeirópolis 

Dois Cruzamentos sob linha de alta 

tensão - (Folha 5) 

Via de acesso a indústria INICER, no município de 

Cordeirópolis 

Duas travessias por método não 

destrutivo ï (Folha 5) 

SP-310 próximo a área urbana de Cordeirópolis 

Travessia por método não destrutivo   -

(Folha 5) 

Via de acesso a área urbana do município de 

Cordeirópolis 

Travessia por método não destrutivo ï 

Ferrovia - (Folha 5) 

Rua Toledo de Barros, no município de Cordeirópolis 

Travessia aérea de ferrovia - (Folha 5) SP-310, nas imediações do km 159, no município de 

Cordeirópolis 

Travessia aérea de ponte - (Folha 2) SP-310, nas imediações do km 156, no município de 

Cordeirópolis 

Travessia aérea de ponte - (Folha 2) SP-310, próximo a indústria CUTRALE, no 

município de Cordeirópolis 

Continua 
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TABELA 4.4.1 - Infra-estruturas secionadas pelo traçado do gasoduto (Continuação) 

 

Interferência Local 

Travessia por método não destrutivo -  

(Folha 2) 

Cruzamento da SP-330 com a via de acesso a área 

rural de Cordeirópolis 

Dois Cruzamentos sob linha de alta 

tensão - (Folha 1) 

SP-330, próximo a divisa dos municípios de 

Cordeirópolis e Araras 

 

 

As interferências com as infra-estruturas existentes, ou seja, travessias de rodovias e ferrovias 

são tratadas  de forma individualizada. Os cruzamentos com rodovias e ferrovias serão feitos por 

método não destrutivo, ou seja, sem abertura de vala no local, através da execução de um mini 

túnel pela inser­«o, primeiro de um tubo guia e depois de um tubo denominado ñcamisaò, em 

cujo interior estar§ contido o gasoduto. Este m®todo ® comumente denominado de ñBoring 

Machineò. As travessias de ferrovias poder«o ainda ser feitas pela utiliza­«o de obras de arte já 

instaladas, por via aérea, com a tubulação apoiada em berço chumbado na estrutura existente. A 

figura do Anexo 8 mostra uma situação deste tipo. 

 

Sempre que ocorrer interferência como as citadas, serão seguidos alguns procedimentos, cujas 

atividades básicas estão descritas a seguir: 

 

a) Quando atravessa faixa de outra concessionária: 

 

Abertura de processo de permissão quando se constatada a existência de outras interferências 

no subsolo e definido o melhor ponto de travessia. No caso de ferrovias, existe também o 

pagamento de taxa referente a escoramento da via permanente durante a execução das obras 

do gasoduto, quando o método adotado é o de tubulação enterrada, instalada por método não 

destrutivo. 

 

b) Quando cruza com faixa de LTA - Linha de Transmissão Aérea - em via pública 

 

Comunicação à concessionária de energia elétrica do projeto e elaboração de estudo de 

interferência elétrica dos sistemas. Este estudo abrange todas as possíveis fontes de 

interferência, incluindo vias férreas, quando eletrificadas e sistemas de proteção catódica se 

houver outras tubulações enterradas. 

 

Além de secionar equipamentos de infra-estrutura, o gasoduto far§ travessias de corpos dô§gua. 

A tabela a seguir apresenta as drenagens a serem cruzadas pelo gasoduto. 
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TABELA 4.4.2. ï Travessias de corpos dô§gua 

 

Travessias Tipo de travessia 

Travessia do Rio Corumbataí - (Folha 11) Aérea, na Rodovia Washington Luiz, em Rio 

Claro 

Travessia do Ribeirão do Jacutinga - 

(Folha 10) 

Aérea, na Rodovia Rio Claro / Distrito Industrial 

(Wilson Finardi), em Rio Claro 

Travessia do Rio Corumbataí - (Folha 10) Aérea, na Rodovia Rio Claro / Distrito Industrial 

(Wilson Finardi), em Rio Claro 

Travessia  de  córrego  sem   nome - 

(Folha 11) 

Aérea, na Wilson Finardi em direção à Batovi 

Travessia do Rio Cabeça - (Folha 15) Aérea, na Rodovia Wilson Finardi, na divisa de 

municípios Rio Claro / Ipeúna 

Travessia do Ribeirão Claro - (Folha 8) Aérea, na Rodovia Washington Luiz, em Rio 

Claro 

Travessia do Córrego Santa Gertrudes - 

(Folha 8) 

Aérea, na entrada exclusiva para a Cerâmica 

Imperial, em Santa Gertrudes 

Travessia do Córrego Santa Gertrudes - 

(Folha 8) 

Aérea, na SP-316, em Santa Gertrudes 

 

4.5. Atividades Sócio-Econômicas 

 

A implantação deste Sistema influenciará diretamente as indústrias, uma vez que permite a 

inclusão no seu processo, de um combustível de queima mais limpa - gás natural. 

 

A disponibilização de energia é um fator determinante para o crescimento industrial da região, o 

que é desejável sob o ponto de vista de geração de empregos a médio e longo prazo e aumento da 

arrecadação do estado e dos municípios. Os potenciais consumidores industriais são os 

relacionados na Tabela 2.1, apresentada no item 2 deste Relatório. 

 

A curto prazo a execução das obras do gasoduto gerará empregos diretos e indiretos a nível local 

que, embora temporários, têm potencial de promover o incremento do consumo. 

 

4.6. Áreas de Vegetação e de Interesse Ambiental 

 

Ao longo de toda a área a ser intervinda diretamente pelas obras não há manchas contínuas de 

vegetação arbórea, pois o gasoduto será implantado no subsolo de vias existentes e dentro dos 

limites da faixa de domínio, quando se tratar de vias estaduais principais como a Rodovia 

Washington Luiz (SP-310) e a Rodovia Anhangüera (SP-330). Estas áreas são recobertas 

predominantemente por gramíneas baixas. 
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As áreas destinadas à construção da Estação de Odorização e das 8 (oito) ERPs correspondem à 

locais antropizados. A área da EO encontra-se alterada pelo ñCity-Gateò, enquanto que as 

destinadas às ERPs são recobertas por gramíneas ou pavimentos e, junto à vias públicas, 

conforme se observa nas fotos do Anexo 4. 

 

No que se refere às áreas de interesse ambiental, constatou-se que no município de Cordeirópolis 

não há ocorrência de Unidades de Conservação, nem áreas de interesse paisagístico ou de 

proteção aos mananciais, nas proximidades do traçado do gasoduto. O referido município se 

abastece através da Represa do Cascalho, situada no bairro de mesmo nome. De acordo com o 

chefe do Departamento de Obras do município, a Represa deve ter seu entorno de 200 m 

protegido. O ramal do gasoduto em questão passará a distância que não interferirá na 

conservação das margens da represa, conforme demonstra o desenho do Anexo 10. 

 

Constatou-se que no município de Santa Gertrudes, ao longo da área de influência do gasoduto, 

não há ecossistemas de importância relevante como aqueles definidos na Resolução CONAMA 

4/85, não há Unidades de Conservação, nem áreas de interesse paisagístico e de proteção de 

mananciais. 

 

Os municípios de Rio Claro e Ipeúna possuem parte de suas terras inseridas em duas Áreas de 

Proteção Ambiental (APA) ï APA Corumbataí - Botucatu - Tejupá (perímetro Corumbataí) e 

APA Piracicaba - Juqueri Mirim (Área 1). Vale ressaltar que parte do perímetro da Área 1 se 

sobrepõe ao perímetro Corumbataí (justamente onde estão localizados os municípios de Rio 

Claro e Ipeúna). Por esta razão, o processo de regulamentação que está em fase final de 

conclusão pela SMA contempla as duas áreas que se sobrepõe. 

 

O traçado da rede de gás no município de Rio Claro está, em sua maioria, fora dos limites de 

ambas as APAs, porém um trecho de cerca de 5 km ao norte do município passará por seu 

interior, ao longo da Rodovia Washington Luiz (SP-310), em local já bastante antropizado. O 

outro trecho do traçado que passará pelo interior das APAs, corresponde ao tramo do gasoduto 

que acompanha a Rodovia Wilson Finardi que liga os municípios de Rio Claro e Ipeúna, numa 

extensão aproximada de 8 km. Em ambos os casos, a rede de gás segue por rodovias já 

antropizadas, não havendo ecossistemas de importância relevante em seu percurso. 

 

Há, ainda, no município de Rio Claro, o Horto Florestal e Museu Edmundo Navarro de Andrade, 

declarado pela Secretaria de Estado da Cultura, em 9 de dezembro de 1977, Área Natural 

Tombada. O traçado da rede de gás acompanha a malha urbana até a indústria CROSFIELD ICI, 

porém não atingindo os limites do Horto.  

 

O gasoduto passará por Áreas de Preservação Permanente definidas na Lei 4.771 ï Código 

Florestal, representadas por margens de rios e córregos e da Represa do Barro Preto em 

Cordeirópolis, onde serão abertas as valas para assentamento da tubulação. As áreas sob 

intervenção são aquelas já alteradas pela presença de vias que secionam as drenagens. Tratam-se 

de  locais bastante antropizados, ocupados na maioria das vezes exclusivamente por gramíneas. 

No caso da Represa do Barro Preto, o traçado a contornará ao longo de via existente, que dá 

acesso às cerâmicas FRAGNANI, CERAL e CECAFI.  

 

Dado ao pequeno porte das intervenções e às características do entorno, não está prevista a 

supressão de vegetação arbórea para a implantação do empreendimento em questão. 
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4.7. Geologia e Solo 

 

4.7.1 Contexto Geológico-Geomorfológico Regional 

 

O Sistema de Distribuição de Gás Natural Rio Claro insere-se na Província Depressão Periférica, 

no limite setentrional da Zona do Médio Tietê. As formas de relevo predominantes na região de 

interesse são Colinas Amplas e Colinas Médias, havendo porém relevos mais movimentados ao 

sul da mancha urbana do município, em direção ao City-Gate do Sistema , e entre Rio Claro e 

Araras os quais estão representados por Morrotes Alongados e Espigões (Ponçano  et al.,1981).  

 

 Anexo 9 exibe o mapa geológico da região de interesse e fotos. 

 

O relevo Colinas Amplas caracteriza-se por interflúvios superiores a 4 Km
2
, topos extensos e 

aplainados e vertentes com perfis retilíneos a convexos, enquanto o relevo Colinas Médias 

caracteriza-se por interflúvios com áreas de 1 a 4 Km
2
, topos aplainados e vertentes com perfis 

convexos a retilíneos. Em ambas as formas de relevo predominam baixas declividades ï até 15% 

- e amplitudes locais inferiores a 100m. 

 

No relevo Morrotes Alongados e Espigões predominam interflúvios sem orientação preferencial, 

topos angulosos a achatados e vertentes ravinadas com perfis retilíneos. Predominam 

declividades médias a altas ï acima de 15% - e amplitudes locais inferiores a 100m (Ponçano et 

al.,op.cit.). 

 

A maior parte do Sistema transcorre sobre terrenos considerados de alta fragilidade potencial por 

apresentarem formas muito dissecadas, com vales entalhados associados a vales pouco 

entalhados, com alta densidade de drenagem. Estas áreas são sujeitas a processos erosivos 

agressivos, com probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e  erosão linear com 

voçorocas. A porção do Sistema que se desenvolve a leste de Santa Gertrudes é considerada de 

baixo nível de fragilidade potencial por apresentar formas de dissecação baixa, vales pouco 

entalhados e densidade de drenagem baixa, o que resulta em baixo potencial erosivo ( Ross & 

Moroz, 1997). 

 

A geologia regional é constituída por sedimentos da Bacia do Paraná e rochas intrusivas 

associadas os quais se fazem representar, do topo para a base, pelo Grupo Tubarão, de idade 

atribuída ao Carbonífero-Permiano, Grupo Passa Dois, do Permiano, Grupo São Bento, de idade 

atribuída ao Triássico-Cretáceo, suites básicas do Cretáceo Inferior e Formação Rio Claro, do 

Plioceno-Pleistoceno. 

 

O Grupo Tubarão subdivide-se em dois ciclos: o inferior glacial representado pelo Subgrupo 

Itararé e o superior pós-glacial representado pela Formação Tatuí. Interdigitados no topo do 

Subgrupo Itararé e na base da Formação Tatuí aparecem os sedimentos avermelhados da 

Formação Aquidauana. 

 

Os  sedimentos   do   Subgrupo  Itararé  assentam-se diretamente sobre o embasamento 

cristalino. Constitui-se predominantemente de arenitos finos a grosseiros, lamitos e diamictitos 

de cores amarelo, vermelho, cinza claro nas partes superior e inferior, enquanto que a parte 

média é representada por arenitos finos, siltitos e lamitos, de cores cinza escuro e amarelo 

(Landim et al.,1982). 

 



 
 

 

 

 

Meio Ambiente 

 

 

 

A Formação Aquidauana aflora na área desde Araras, em pequenas manchas, até a parte 

setentrional da região. Constitui-se de arenitos muito finos a grosseiros e lamitos arenosos 

vermelhos com estratificação plano-paralela. 

 

A Formação Tatuí marca o início do ciclo pós-glacial, sendo representada por um membro 

inferior constituído por siltitos e arenitos muito finos de cor marrom avermelhada e por um 

membro superior constituído por siltitos de cores amareladas e esverdeadas intercalando corpos 

acanelados de arenitos (Soares, 1972, in Landim et al., 1982). 

 

O Grupo Passa Dois assenta-se de forma concordante sobre o Grupo Tubarão, encimando a 

sequência paleozóica da Bacia do Paraná. O Grupo Passa Dois é representado no Estado de São 

Paulo pelas formações Irati na base e Corumbataí no topo, essa ultima também denominada de 

Formação Estrada Nova. A Formação Irati subdivide-se em dois membros: o inferior ou membro 

Taquaral constituído por siltitos e folhelhos de cor cinza e o membro superior ou Assistência 

representado por folhelhos pretos, calcários dolomíticos e siltitos. 

 

A Formação Corumbataí, a de maior importância na área de projeto, é constituída por arenitos 

muito finos, siltitos, lamitos e folhelhos com níveis de calcários oolíticos de cores predominante 

lil§s e cinza. Os siltitos e folhelhos apresentam lamina­«o paralela, estruturas ñflazerò e fendas 

de ressecamento, enquanto que nos arenitos aparece uma estratificação cruzada de pequeno porte 

e marcas onduladas devidas ao processo sedimentar de correntes de maré em condições 

litorâneas de mar raso epicotinental. 

 

O grupo São Bento envolve a sequência sedimentar pré-vulcânica caracterizada por um pacote 

de arenitos fluviais e eólicos correspondendo as formações Pirambóia e Botucatu, 

respectivamente, e uma sequência vulcânica representada pelos derrames basálticos da Formação 

Serra Geral e intrusivas básicas (Landim et al.,1982). 

 

A Formação Pirambóia, a única unidade do Grupo São Bento de interesse para o projeto, aflora 

na região a norte e nordeste de Rio Claro, constituindo-se de um membro inferior de fácies mais 

argiloso contendo camadas de argila, folhelhos arenosos e siltitos e um membro superior 

constituído por bancos de arenito, pouco a muito argilosos, com estratificação cruzada plana 

tangencial de médio a pequeno porte, sucedidos por bancos de arenito muito argilosos com 

estratificação plano-paralela, lamitos e argilitos arenosos numa repetição cíclica. 

 

Na região ocorrem numerosos corpos de rochas intrusivas, sob formas de diques e ñsillsò de 

diab§sio. O ñsillò de maior extens«o desenvolve-se de forma contínua abaixo da formação 

Corumbata² desde Araras at® Tamba¼. Perto de Iracem§polis e Cordeir·polis ocorre um ñsillò 

entre as formações Irati e Corumbataí. 

 

A Formação Rio Claro foi definida por Björnberg & Landim (1966, in Bistrichi  et al., 1981), a 

partir da investigação efetuada numa área de 13.000 km
2  

entre os rios Piracicaba e Pardo. Aí 

reconheceram três níveis capeados por sedimentos de diferentes espessuras: um mais elevado, a 

900-1.000 metros, um intermediário, a 800-900 metros, e um inferior, entre 600 e 800 metros. 

Aos sedimentos correspondentes a este último nível propuseram a designação de Formação Rio 

Claro. Litologicamente, os autores caracterizam-na como constituída por sedimentos 

predominantemente areníticos, por vezes conglomeráticos, com lâminas e leitos de argila 

subordinados, com até 30m de espessura. 
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4.7.2 Aspectos Geológicos Locais 
 

O Sistema de Distibuição de Gás Natural Rio Claro inicia-se na EO, a ser construída próxima   

City-Gate situado na margem esquerda do Ribeirão Claro, em terrenos inclinados de encosta de 

morrote (Folha 13).  

 

A partir do City-Gate, o traçado do Sistema desenvolve-se para norte, em direção à Rio Claro, ao 

longo da rodovia asfaltada SP-127 (Folhas 13 e 12). Ao longo deste percurso o traçado 

desenvolve-se em sua maior parte sobre topo de morrote sustentado pela Formação Rio Claro, 

cujos sedimentos arenosos de cor castanho-avermelhada encontram-se expostos em taludes de 

corte de linha férrea onde é prevista a travessia aérea da tubulação (Foto 1).   

 

Cerca  de  600 m  adiante  são   previstas travessias da tubulação de gás  por alças do trevo de 

Rio Claro e pelas pistas da Rodovia SP-310 (Washington Luiz) por método não destrutivo, de 

forma  a  viabilizar  a   derivação  que segue pela mancha urbana de Rio Claro, prevendo-se que 

a escavação dos poços de ataque se dará em sedimentos arenosos da Formação Rio Claro. Após 

as travessias, o traçado da derivação se dá ao longo da Av. Marginal Presidente Kennedy 

desenvolvendo-se,  já  em  mancha  urbana de Rio Claro, até a indústria CORSFIELD ICI 

(Folhas 12 e 8). 

 

Junto ao trevo de Rio Claro, o traçado principal proveniente da SP-127 é obrigado a uma 

travessia  de  pista  por método não destrutivo sob esta rodovia, de forma a acessar a Rodovia 

SP-310 pela alça do trevo (Folha 12). Nas proximidades do local de travessia é prevista a 

construção da ERP RC-55501 para a derivação que adentra a mancha urbana de Rio Claro, já 

comentada. 

 

Cerca de 1.800 m adiante, nas proximidades da transposição da rodovia sobre o Córrego da 

Servidão,  são  previstas  duas travessias não destrutivas sob acessos à cidade de Rio Claro 

(Folha 12). Ainda no sentido noroeste e cerca de 1.800m deste ponto, o traçado tira partido da 

existência de um viaduto para mudar de pista, havendo por conseguinte uma travessia não 

destrutiva sobre um dos acessos à rodovia (Folha 11). Do trevo principal de Rio Claro até esta 

última travessia não destrutiva o traçado se dá em sedimentos da Formação Rio Claro. 

 

Ainda no sentido de São Carlos, no Km 178, é prevista uma travessia aérea da tubulação 

solidária ao viaduto sobre ferrovia e, mais adiante, uma nova travessia aérea solidária à ponte 

sobre o Rio Corumbataí. Este trecho do traçado se dá sobre sedimentos da Formação Corumbataí 

que, mais adiante, encontram-se expostos nos taludes de corte da Rod. Wilson Finardi que 

demanda o Distrito Industrial de Rio Claro, cujo acesso localiza-se próximo ao km 180 da 

Rodovia Washington Luiz (Folha 11). 

 

No entroncamento do acesso com Wilson Finardi é prevista uma travessia por método não 

destrutivo de forma a viabilizar o traçado do tramo de direção oposta que demanda Ipeúna. 

 

O traçado ao longo da Rod. Wilson Finardi desenvolve-se predominantemente sobre relevo de 

colinas médias bastante dissecadas e de vertentes ravinadas, o traçado se dando à meia encosta e 

interceptando inúmeras linhas de drenagem intermitentes, exceto nos trechos afetos às planícies 

aluvionares do Ribeirão do Jacutinga e Rio Corumbataí onde o mesmo se dá em terrenos planos. 

Ao longo do traçado, os taludes de corte da estrada exibem sedimentos da Formação Corumbataí 

(Folhas 11 e 10 e Foto 2).     
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Junto ao Distrito Industrial, os sedimentos da Formação Corumbataí são recobertos por 

sedimentos arenosos finos de cor castanho avermelhada da Formação Rio Claro que apresentam-

se expostos em taludes da Rod. Wilson Finardi (Foto 3). O Distrito Industrial desenvolve-se em 

terrenos essencialmente planos de topos de colinas amplas suportados por sedimentos da 

Formação Rio Claro. No Distrito Industrial é prevista uma travessia não destrutiva na interseção 

da Av. Industrial com a Av. Brasil (Folha 6).  

 

O traçado que demanda Ipeuna, a partir do entroncamento rodoviário da Wilson Finardi com a 

Washington Luiz, desenvolve-se inicialmente sob viaduto desta última sendo prevista mais 

adiante uma travessia por método não destrutivo junto à alça de acesso à esta rodovia onde 

observam-se taludes em argilitos de cor lilaz da Formação Corumbataí (Folha 11).  

 

O traçado ao longo da Rodovia Wilson Finardi, que liga Rio Claro a Ipeúna, desenvolve-se em 

sua maior parte em terrenos de colinas médias suportadas por sedimentos da Formação 

Corumbataí. Pouco antes da travessia a®rea sobre a ferrovia ocorre um ñsillò de diab§sio 

explorado como pedreira (Foto 4) e em talude da via férrea ocorrem sedimentos arenosos com 

estratificação cruzada conspícua que presume-se pertencer à Formação Pirambóia, base do 

Grupo São Bento (Folha 15 e Foto 5). 

 

Mais adiante, é prevista a travessia aérea do Rio da Cabeça que baliza o limite entre os 

municípios de Rio Claro e Ipeúna.   

 

No final do traçado, próximo à indústria ALFAGRES, houve rompimento da canaleta de 

drenagem de águas pluviais da pista da rodovia o que propiciou a ruptura de parte do 

acostamento (Foto 6). Em talude da rodovia, junto à propriedade da ALFAGRES, são expostos 

sedimentos da Formação Corumbataí sobrepostos por solos residuais latossólicos com cerca de 

2m de espessura (Foto 7). 

 

A continuidade do traçado pela Rodovia Washington Luiz em direção à CERÂMICA 

FORTALEZA faz-se a partir do cruzamento desta com a Rod. Wilson Finardi, estando prevista a 

travessia da pista da Washington Luiz por método não destrutivo (Folhas 11, 10 e 14).  

 

O relevo ao longo do traçado é constituído, a princípio, por colinas médias suportadas por 

sedimentos da Formação Corumbataí que, mais adiante e até o final, é substituído por um relevo 

de morrotes com espigões sustentados por arenitos da Formação Pirambóia. 

    

Ainda nas proximidades da região de cruzamento da Washington Luiz com a Rod. Wilson 

Finardi, há uma derivação rumo à CERÂMICA CRISTOFOLETTI sendo prevista uma travessia 

aérea sobre córrego sem nome, o traçado se dando em sua maior parte sobre terrenos 

aluvionares. 

 

A partir do trevo de Rio Claro para sul, o traçado pela Rodovia Washington Luiz faz uma 

travessia aérea do Ribeirão Claro e, logo adiante, uma travessia aérea sobre retorno cujos taludes 

exibem sedimentos argilosos da Formação Corumbataí encimados por solos residuais 

latossólicos. Mais adiante, próximo às industrias PARALUPE, é prevista travessia por método 

não destrutivo e construção da ERP SG-5101 (Folhas 8 e 9).  

 

Ainda em direção à Cordeirópolis, próximo à INCOPISOS, é prevista uma travessia aérea por 

via local e a construção de uma ERP SG-5102.   

 



 
 

 

 

 

Meio Ambiente 

 

 

 

Próximo  ao  km 161  está   prevista   uma  travessia de pista por método não destrutivo, de 

forma a atender as indústrias TERRA VIVA e RUI ROCHA, situadas do lado oposto do traçado 

(Folha 5). Taludes de corte da rodovia nesta região exibem argilitos da Formação Corumbataí 

sobrepostos por solos residuais latossólicos (Foto 8). 

 

O traçado descrito desde Rio Claro até o acesso à Cordeirópolis se dá sobre terrenos constituídos 

por colinas amplas suportadas por sedimentos da Formação Corumbataí. 

 

O restante do traçado pela Rodovia Washington Luiz até a Rodovia Anhanguera e, por esta, até a 

divisa de município de Cordeirópolis com Araras transcorre sobre relevo de colinas amplas com 

terrenos constitu²dos por solos latoss·licos de diab§sio de um grande ñsillò que a² tem lugar  

(Folhas 5, 2, e 3).  

 

O traçado pela mancha urbana de Cordeirópolis e, em seguida por zona rural até a indústria 

FRAGNANI e CECAFI, desenvolve-se sobre solos residuais latossólicos de argilitos da 

Formação Corumbataí (Folhas 5 e 4).       
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IDENTIFICAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS  
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5. IDENTIFICAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS  

 

Para um Sistema de Distribuição de Gás Natural Canalizado, pode-se identificar os eventuais 

impactos em função da etapa em que os mesmos ocorrem, ou seja, etapa de implantação e etapa 

de operação. No presente capítulo são apresentados os impactos passíveis de ocorrência 

discriminando-se a etapa em que os mesmos ocorrem.  

 

É importante ressaltar inicialmente, que a utilização de faixas marginais de vias existentes é, sem 

dúvida, a medida mitigadora mais significativa dos impactos decorrentes deste empreendimento. 

Esta medida minimiza a interferência com áreas naturais ou pouco alteradas e evita a 

desapropriação de áreas, tão característico de empreendimento lineares, pois o projeto prevê a 

utilização de vias públicas.  

 

5.1. Síntese dos Impactos 

 

Em decorrência das características das obras e das características físicas do uso e ocupação do 

solo e do estado de degradação e antropização da vegetação da área de influência direta do 

empreendimento, não foram constatados impactos adversos de grande significância em 

conseqüência das obras de implantação do gasoduto. 

 

Face às características de uma tubulação pressurizada onde há ampla liberdade de cota para o 

assentamento da tubulação, as valas a serem escavadas ao longo dos traçados previstos o serão 

minimamente (cerca de 1 metro), o suficiente para o seu assentamento em condições seguras 

segundo normas técnicas usuais. Em vista deste aspecto os impactos ao meio físico são pouco 

relevantes.   

 

As escavações para a abertura de valas se darão a frio ao longo de todo o traçado, sem a 

necessidade de escoramento de suas paredes - a ser executado eventualmente em locais onde 

aterros ou solos aluvionares de baixa resistência o exijam - e sem a necessidade de rebaixamento 

do lençol freático prevendo-se, quando muito, seu simples esgotamento com bombas.  

 

No caso de travessias de rios e córregos, a possibilidade de aproveitamento de estruturas 

existentes minimiza os impactos decorrentes da obra.  

 

As ERPs a serem construídas em áreas públicas bastante antropizadas, têm sua caixa de 

dimensões próximas a 3 x 6 m e altura de 2,50 m. O impacto decorrente de sua implantação 

resume-se na geração de pequenos volumes de solo a serem dispostos. 

 

Face aos pequenos volumes envolvidos, a geração de pequenas áreas de bota-fora não se 

constitui em impacto relevante. Contudo, por envolver movimento de terra, embora pouco 

significativo, há sempre a possibilidade de erosão do material escavado por águas pluviais e 

conseq¿ente assoreamento dos sistemas de drenagens das rodovias e corpos dô§gua existentes na 

área de influência das obras. As medidas minimizadoras destes impactos estão apresentadas 

adiante, neste documento. 

 

Nota-se que os impactos da fase de implantação estão relacionados à execução de obras de 

engenharia típicas de implantação de qualquer empreendimento, sendo portanto inevitáveis, mas 

perfeitamente controláveis e de curta duração. 
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Na fase de operação do Sistema manifestam os impactos positivos decorrentes da utilização de 

um combustível de melhor qualidade, que chega ao consumidor por um meio de transporte 

altamente seguro. Qualquer impacto ambiental adverso passível de ocorrência nesta fase, está 

diretamente associado ao aspecto ñriscoò. Principalmente por isso, ser§ elaborado o ñEstudo de 

An§lise e Avalia­«o de Riscosò, que ser§ apresentado como documento complementar deste. É 

importante frisar que do referido Estudo constam também, além da identificação, análise e 

avaliação dos riscos, as medidas mitigadoras. Também será elaborado o Plano de Ação de 

Emergência (PAE) deste Sistema de distribuição de gás natural, bem como o PGR ï Programa 

de Gerenciamento de Riscos da COMGAS. 

 

5.2. Descrição dos Impactos 

 

Os impactos comentados resumidamente no item anterior são agora apresentados de forma 

detalhada, com indicação da fase do empreendimento em que os mesmos podem ocorrer. 

 

5.2.1. Etapa de implantação 

 

Meio Físico 

 

Impacto 01  - Início ou intensificação de  processos erosivos 

 

A limpeza da faixa com remoção da cobertura vegetal herbácea, bem como a abertura da vala e 

acumulação do material escavado, tendem a intensificar o processo erosivo ao desestruturar o 

solo e expor seus horizontes mais suscetíveis à erosão. Esta alteração se manifesta, em geral, na 

forma de erosão laminar, mais intensa, sulcos e ravinas. A conseqüência desta alteração é o 

assoreamento das drenagens a jusante do local da obra. Contudo, na presente situação, estes 

impactos são poucos significativos, pois as obras, além de requererem movimentação de 

pequenas quantidades de terra,  serão executadas rapidamente (dez meses no total), o que 

minimiza o tempo de exposição do solo nu à ação do vento e principalmente da chuva.  

 

Impacto 02  - Assoreamento de drenagem a jusante das intervenções 

 

Este impacto é decorrente do transporte de solo exposto e revolvido durante a limpeza do terreno 

e escavação da vala e sua posterior deposição no leito das drenagens existentes na área. Contudo, 

conforme comentado no Impacto 01, o tempo de exposição do solo à ação de agentes erosivos é 

pequeno, bem como o volume de solo exposto, o que minimiza o transporte de material para as 

áreas mais baixas, como os fundos de vale. Dessa forma, este impacto é pouco significativo.  

 

Impacto 03  - Poluição do solo 

 

A poluição do solo na fase de obras está associada ao lançamento de lixo diretamente no solo ou 

ao seu acondicionamento indevido e ao derrame de óleo das máquinas no solo. 

 

Impacto 04  - Poluição das águas 

 

A poluição das águas superficiais está associada aos Impactos 01 e 03 descritos anteriormente. É 

resultante tanto do carreamento ou lançamento do lixo gerado na frente de obras e no canteiro de 

servi­os nos corpos dô§gua local, como do aumento da quantidade de s·lidos em suspens«o, 

decorrentes de processos erosivos. 

 

O solo polu²do por ·leos tamb®m pode ser uma fonte de contamina­«o dos corpos dô§gua.  
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Não foi considerada a possibilidade de poluição da água subterrânea, pois não haverá 

manipulação de produtos químicos no local e também, porque o revestimento anticorrosivo dos 

tubos é insolúvel em água. 

 

Meio Biótico 

 

Impacto 05  - Efeitos sobre a vegetação 

 

Este impacto é característico da fase da execução das obras e decorre da necessidade de limpeza 

do terreno. A vegetação a ser suprimida nas imediações do acostamento das vias por onde 

passará o gasoduto, incluindo aquela das Áreas de Preservação Permanente, é constituída 

predominantemente de campo antr·pico e nas margens dos corpos dô§gua ® comum a ocorr°ncia 

de gramíneas e arbustos ruderais. Dessa forma, as perdas foram consideradas insignificantes, 

tanto sob o  aspecto da quantidade de vegetação a ser suprimida, como pela qualidade da mesma, 

assim avaliada por se tratar de estágios pioneiros de regeneração, vegetação comumente exótica, 

com baixíssima diversidade específica. Ressalta-se que é comum a ocorrência anual de roçadas e 

fogo na vegetação marginal às estradas, o que as mantém sempre em estágio pioneiro com 

baixíssima diversidade. As travessias apiadas em obras de arte evitam a abertura de valas nas 

margens dos corpos dô§gua. 

 

Meio Antrópico 

 

Impacto 06  - Interferência com o tráfego  

 

A interferência das obras com o fluxo de trânsito local é com certeza o impacto de maior monta 

que este tipo de obra acarreta. 

 

Está relacionado à movimentação de maquinários, veículos pesados necessários à escavação das 

valas e transporte de insumos, combustível e mão-de-obra para o local das obras. Estes veículos 

ao circularem pelas vias urbanas, como por exemplo a Av. 29-A em Rio Claro, Av. 1 em Santa 

Gertrudes, R. Toledo de Barros e Rua F. Levy em Cordeirópolis, podem causar incômodo 

temporário para o tráfego local. Além disso, a existência de valas representa um risco ao trânsito 

de veículos.  

 

A interferência com o trânsito regional será muito pequena, uma vez que os cruzamentos das 

vias de importância regional serão executadas por método não destrutivo, o qual não exige a 

ruptura do pavimento nem o desvio de tráfego. 

  

Impacto 07 - Interferência com a movimentação de pedestres 

 

Este impacto se manifesta na área urbana, em vias movimentadas, como por exemplo, as ruas e 

avenidas anteriormente citadas. As valas abertas e a presença de maquinários e trabalhadores 

alteram o percurso do pedestre e podem representar situação de risco de queda no interior das 

mesmas.  Contudo, sua ocorrência está limitada ao período de duração das obras. 

 

Impacto 08  - Emissão de ruídos  

 

A operação de máquinas e equipamentos ruidosos durante a realização das obras e a presença de 

trabalhadores, gerará ruído no local, podendo causar incômodo aos transeuntes ou moradores, 

caracterizando-se como um impacto pouco significativo que se manifesta em área com ocupação 

urbana.  
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A cravação de perfis metálicos no terreno para a execução das travessias não destrutivas, causará 

ruídos e vibrações a níveis compatíveis com os existentes nas rodovias. 

 

Nas áreas pouco ocupadas ao longo das vias por onde passará a tubulação, o ruído não deverá 

gerar maiores incômodos que aquele decorrente do tráfego atual. 

 

Impacto 09  - Geração temporária de empregos 

 

Durante a fase das obras, que deverá se estender-se por 10 (dez) meses, será necessária a 

contratação de mão-de-obra. A geração destes empregos deverá promover uma dinamização na 

economia local através da entrada direta de recursos (salários) e da demanda de serviços para 

atender os trabalhadores. Assim, deverão ser gerados, também, empregos indiretos, 

configurando-se esta situação como um impacto positivo, embora de pouca monta e temporário. 

 

5.2.2.  Operação 

 

Na fase de operação do gasoduto, todos os impactos apresentados na fase anterior deixam de 

ocorrer, dando lugar à manifestação dos impactos positivos relacionados adiante. Ressalta-se que 

não se considerou a possibilidade de poluição de águas subterrâneas nesta fase, devido a 

insolubilidade do gás em meio aquoso.  

 

Os impactos identificados na fase de operação são: 

 

Impacto 10  - Minimização de emissão de poluentes atmosféricos 

 

A queima dos gás minimiza as emissões atmosféricas de NOx, SOx, CO, hidrocarbonetos e 

material particulado, o que é altamente desejável. Este impacto é permanente e positivo. 

 

Impacto 11  - Minimização de riscos de acidentes de transporte e armazenamento 

 

O transporte por dutos é mais seguro que o por caminhão-tanque, pois minimiza os riscos de 

acidentes durante o percurso e elimina o risco existente durante o armazenamento, por prescindir 

desta situação. Trata-se de um impacto permanente e positivo. 

 

Impacto 12 - Ganho na produtividade 

 

Por ser um combustível de combustão quase perfeita e completa quase não há perdas e produção 

de rejeitos. A melhoria nas condições operacionais de manutenção, conservação e durabilidade 

também contribui para ganhos na produtividade, o que confere a este impacto um caráter 

positivo. 

 

Impacto 13 ï Probabilidade de ocorrência de acidentes com a tubulação 

 

Com a implantação da tubulação transportando gás sob pressão instala-se a probabilidade de 

ocorrência de acidentes em decorrência de vazamento do produto. Este aspecto será analisado 

com detalhe no Estudo de Riscos, cujo escopo integra o Capítulo 9 deste relatório.  
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MEDIDAS MINIMIZADORAS DOS IMPACTOS  
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6. MEDIDAS MINIMIZADORAS DOS IMPACT OS 

 

As medidas minimizadoras dos impactos adversos do empreendimento para as fases de 

implantação e operação do mesmo estão relacionadas a seguir, e a implementação das mesmas é 

de responsabilidade da COMGAS. 

 

6.1. Medidas Minimizadoras - Fase de Implantação  

 

Apesar de alguns impactos serem evitados ao se utilizar o acostamento e margens das vias para 

assentar a tubulação, aqueles típicos de obras de engenharia decorrentes principalmente da 

movimentação de terra, interferência com o sistema viário e ruído, não podem ser evitados e sim 

minimizados. A seguir são apresentadas as medidas minimizadoras dos impactos identificados, 

cabíveis ao empreendimento. 
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TABELA 6.1.1 - Medidas  minimizadoras dos impactos identificados 

 

FASE: IMPLANTAÇÃO  

 

N.º Impactos Identificados Medidas Minimizadoras 

01 

 

Início/intensificação de processos erosivos 

1. Evitar as obras que exijam maiores movimento de terra durante os meses de maior 

intensidade pluviométrica (estação das chuvas).  

2. Reaterrar a vala aproveitando ao máximo o material retirado, de forma a minimizar a 

quantidade do material  a ser disposto em bota-fora. 

3. O solo excedente deverá ser removido o mais rápido possível do local das obras e 

disposto de forma adequada, em local indicado pela prefeitura local. 

4. Efetuar a compactação do reaterro em camadas e de forma a obter a aglutinação plena 

do solo utilizado. 

5. Providenciar o rápido revestimento vegetal da vala após o reaterro quando for o caso, 

ou recomposição asfáltica. Para recomenda-se a utilização de gramíneas baixas. 

6. Execução de travessias de drenagens apoiadas em obras de arte existentes, sempre que 

for possível esta condição. 

02 Assoreamento de drenagem a jusante das 

intervenções 

7. Manter a pilha de solo para reaterro a montante da vala de forma que este não fique 

entre esta e o curso dô§gua mais pr·ximo ao local das obras. 

8. Caso haja necessidade de paralisar as obras, providenciar antes, o reaterro das valas 

abertas e posterior revegetação. 

9. Adotar medidas 01 a 06. 

Continua 
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TABELA 6.1.1 - Medidas  minimizadoras dos impactos identificados (Continuação) 

 

FASE: IMPLANTAÇÃO  

 

N.º Impactos Identificados Medidas Minimizadoras 

03 Poluição do solo 10. Coletar e acondicionar os resíduos gerados na frente de obras e canteiro de serviço, 

inclusive o entulho resultante do rompimento do pavimento. 

11. Acondicionar em embalagens apropriadas e providenciar a disposição adequada dos 

resíduos resultantes do reparo e manutenção dos equipamentos. 

12. Providenciar a limpeza do terreno após a desativação do canteiro de obras. Os restos 

de material de construção devem ser dispostos adequadamente, conforme suas 

características. 

13. Realizar trabalho de educação ambiental com trabalhadores para que os mesmos não 

joguem lixo na área de trabalho. 

14. Reparo e manutenção preventiva de maquinários e veículos para evitar vazamentos de 

óleo nas frentes de serviços e vias utilizadas. 

15. Realizar trabalho de conscientização dos funcionários para evitar derrames de 

combustível por ocasião do abastecimento das máquinas nas frentes de serviço e/ou 

canteiro de obras. 

04 Poluição das águas 16. Medidas dos impactos 02 e 03 

Continua 
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TABELA 6.1.1 - Medidas  minimizadoras dos impactos identificados (Continuação) 

 

FASE: IMPLANTAÇÃO  

 

N.º Impactos Identificados Medidas Minimizadoras 

05 Efeitos sobre a vegetação 17. Utilização de faixa de domínio e/ou acostamento de vias existentes, ocupadas por 

gramíneas, evitando-se a supressão de exemplares arbóreos. 

18. Limitação rigorosa do desmatamento das áreas previstas ao estritamente necessário  à 

execução da obra. 

19. Construir o canteiro de obras em área desprovida de vegetação arbórea e fora de Área 

de Preservação Permanente. 

20. Realizar trabalho de educação ambiental com os  trabalhadores, para que os mesmos 

não acendam fogueiras nas proximidades de áreas vegetadas, principalmente no 

período seco. 

21. Execu­«o de travessias de corpos dô §gua apoiadas em obras de arte existentes, sempre 
que possível. 

06 Interferência com o tráfego 

22. Colocação de sinalização, tipo tapume, ao longo do caminhamento da vala, desde a 

etapa de demarcação do local até o fechamento da vala e recomposição do pavimento. 

23. Especificação de equipamento adequado ao local de execução da obra, em caso de 

ambiente urbano. 

24. Programação de execução de obras em dias da semana de menor fluxo de trânsito, 

quando for o caso, em consonância com a determinação do departamento de trânsito 

da Prefeitura local. 

Continua 
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TABELA 6.1.1 - Medidas  minimizadoras dos impactos identificados (Continuação) 

 

FASE: IMPLANTAÇÃO  

 

N.º Impactos Identificados Medidas Minimizadoras 

06 Interferência com o tráfego 

25. Programação de execução de obras de forma a evitar feriados ou festas locais, se for o 

caso. 

26. Executar o cruzamento de vias de importância regional através de método não 

destrutivo. 

27. Colocação de placas metálicas sobre as valas nos cruzamentos de vias ou em acessos 

de veículos a propriedades existentes ao longo do caminhamento da tubulação. 

28. Colocação de sinalização no período noturno. 

29. Recomposição da pavimentação. 

07 Interferência com a movimentação de 

pedestres 

30. Colocação de placas metálicas de solo, sobre as valas nos locais de travessia de 

pedestres. 

31. Colocação de tapumes ao longo da vala. 

32. Colocação de sinalização luminosa no período noturno. 

33. Limpeza do local de execução das obras e desobstrução de espaço para circulação de 

pessoas com segurança. 

34. Recomposição do piso e/ou pavimento. 

Continua 
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TABELA 6.1.1 - Medidas  minimizadoras dos impactos identificados (Continuação) 

 

FASE: IMPLANTAÇÃO  

 

N.º Impactos Identificados Medidas Minimizadoras 

08 Emissão de ruídos 

35. Evitar obras no período noturno. 

36. Providenciar a regulagem dos motores dos veículos e equipamentos a serviço da 

COMGAS. 

37. Utilização de equipamento de corte de asfalto, evitando-se rompedor pneumático, em 

área urbana. 

09 Geração temporária de empregos 38. Por ser impacto positivo, a proposição de medida minimizadora não é pertinente.  
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6.2. Medidas Minimizadoras ï Fase de Operação 

 

A operação de um gasoduto acarreta como impacto adverso de maior significância a 

probabilidade de ocorrência de acidentes com a tubulação ao longo do traçado. Conforme citado 

no item 5 as medidas minimizadoras desta fase estão relacionadas a risco de acidentes e os 

mesmos ser«o tratados no  ñEstudo de An§lise e Avalia­«o de Riscosò, que contemplar§ as 

medidas a serem tomadas, incluindo as recomendações de otimização de projeto através da 

relocação de válvulas de bloqueio ou outro dispositivo operacional ou de segurança, ou até 

procedimentos operacionais complementares, além da elaboração de um Plano de Ação de 

Emergência. 

 

Os impactos 10, 11 e 12 relacionados no item 5.2.2. são de caráter positivo, não sendo pertinente 

medidas minimizadoras para os mesmos. Na Tabela a seguir está apresentado o impacto adverso 

da fase de operação e sua medida mitigadora. 
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TABELA  6.2.1 - Medidas minimizadoras dos impactos  identificados 

 

FASE: OPERAÇÃO 
 

N.º Impactos Identificados Medidas Minimizadoras 

13 Probabilidade de ocorrência de acidentes com 

o gasoduto. 

Elaboração de Estudo de Análise de Risco e Plano de Ação de Emergência. 
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ANEXO 1 ï DESENHO ñTRA¢ADO DO GASODUTO NA 

REGIëO DE RIO CLAROò 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

Meio Ambiente 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

Meio Ambiente 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

Meio Ambiente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 2 ï ALTERNATIVA DE TRAÇADO  
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ANEXO 3 ï CARACTERÍSTICA E COMPOSIÇÃO DO GÁS A 

SER DISTRIBUÍDO  
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CARACTERÍSTICAS DO GÁS NATURAL  
 

Composição Propriedades 

Componente Fórmula % Molar  Propriedades Unidades % Molar  

Metano CH4 91,80 Peso molecular g/mol 17,367 

Etano C2H6 5,58 Densidade Relativa ---- 0,59 a 0,69 

Propano C3H8 0,97 Poder Calorífico 

Superior 

Kcal/m
3
 9.000 a 

10.200 

i ï Butano C4H10 0,03 Poder Calorífico 

Inferior 

Kcal/m
3
 8.364 

n ï Butano C4H10 0,02 Viscosidade Absoluta Centipoise 0,011 

Pentano C5H10 0,10    

Nitrogênio N2 1,42    

Dióxido de 

Carbono 

CO2 0,08    

TOTAL   100,00    

Fonte: EIA/RIMA do GASBOL 

 

 

 

Propriedades Toxicológicas de Alguns Componentes do Gás Natural 

Propriedades CO2 Metano Etano Propano 

Cor Incolor Incolor Incolor Incolor 

Odor Inodoro Inodor Inodoro Inodoro 

Toxicologia Asfixiante Asfixiante Asfixiante Asfixiante 

Exposição Aguda Simples Simples Simples Simples 

Efeito Local     

Efeito Sistêmico Nenhum Nenhum Nenhum Nenhum 

Exposição Baixo Baixo Moderado Baixo 

Crônica     

Efeito Local Nenhum Nenhum Nenhum Nenhum 

Efeito Sistêmico Baixo Baixo Baixo Não detectado 
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ANEXO 4 ï LOCAIS DE IMPLANTAÇÃO DA ESTAÇÃO DE 

ODORIZAÇÃO, DAS ESTAÇÕES REDUTORAS DE PRESSÃO E 

ERPs TÍPICAS 
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Estação de Redução de Pressão ï ERP - subterrânea típica, indicada por 

seta. 
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FOTO 1 ï Vista do ñCity-Gateò, onde ser§ implantada a Esta­«o de Odoriza­«o. 

 
FOTO 2 ï Rodovia Wilson Finardi, em direção a Alfagrês. Área de implantação da ERP RC-5101. 
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FOTO 3 ï Área de implantação da ERP RC-5102 na Rodovia Wilson Finardi com a Av. Brasil. 

 
FOTO 4 ï Área de implantação da ERP CO-5103 no acesso a indústria IBICOR, a partir da 

Rodovia Anhanguera. 


